
UNESP de Itapeva ganha curso
de Engenharia de Manufatura
A UNESP de Itapeva vai ganhar mais um curso de Engenharia.
Os profissionais formados serão Engenheiros de Manufatura,
ramo da Engenharia que atua com o máximo aproveitamento

de recursos e funcionários de uma empresa. O curso pode es-
tar disponível já em 2013. Segundo estudos divulgados, no Bra-
sil hoje há carência de profissionais da Engenharia. Página 08

ARESPI JOVEM
intensifica
ações em 2012

A direção da ARESPI JOVEM
começou o ano com novas
ideias, articulações e reuniões de
trabalho. De acordo com o En-
genheiro Industrial Madeireiro, o
Diretor Jovem Rafael Trentini, a
meta é que o trabalho com os uni-
versitários seja intensificado nes-
te ano. Página 03

CREA-SP elege
nova Diretoria

Construção da nova sede
recebe alvenarias e marquises

A Diretoria da ARESPI man-
tém o prazo para a conclusão
das obras de construção da
nova sede própria para setem-

bro desse ano. Segundo o Presi-
dente, o Engenheiro Civil Cláudio
José Campolim de Almeida, os tra-
balhos seguem em ritmo acelera-

do e já foram concluídas as al-
venarias e marquises de concre-
to armado das fachadas do pa-
vimento térreo.

Casa nova. Nova sede deve ser inaugurada em setembro, durante os festejos de aniversário de Itapeva

O CREA-SP possui nova Dire-
toria. O Engenheiro José Orlando
Pinto da Silva representa a
ARESPI desde janeiro de 2011
como membro do conselho do
CREA-SP. O mandato, com dura-
ção de três anos, vai até dezem-
bro de 2013.

Obras estão
aceleradas na
Revolucionários
de 32

Página 04
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Com muito orgulho co-
municamos a que as obras
de construção da Sede pró-
pria da nossa Associação
seguem em ritmo acelera-
do. Com a conclusão das al-
venarias e marquises de
concreto armado das facha-
das do pavimento térreo,
demos mais um grande pas-
so. A obra está dentro do
prazo, o que deve assegu-
rar que os Associados po-
derão utilizar as novas ins-
talações a partir de setem-
bro deste ano!

Importante também
manifestar nossa satisfação
com a ampliação da estru-
tura da Unesp, que passará
a contar com mais um cur-
so: Engenharia de Manufa-
tura, que segundo o gover-
nador Geraldo Alckmin,
deve ser implantado até
2014. Isto é fundamental
para ajudar a suprir a carên-
cia de profissionais de En-

genharia de todas especi-
ficidades no Brasil, um fato
evidente. Dados apontam
que enquanto a China for-
ma cerca de 650 mil profis-
sionais por ano, o Brasil
forma apenas 3 mil. É uma
questão a qual devemos
nos atentar, já que esta es-
cassez pode, de certa for-
ma, limitar o crescimento e
desenvolvimento do nosso
país. E digo mais, é impor-
tante que, além de quantida-
de, governo e instituições de
ensino se preocupem em
formar profissionais com
qualidade. É isto que o mer-
cado precisa, é isto que a
população merece.
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SERVIÇO
............................

A direção da ARESPI JO-
VEM come-
çou o ano com novas

ideias, articulações e reuniões de
trabalho. De acordo com o Enge-
nheiro Industrial Madeireiro,
Rafael Trentini, Diretor da ARESPI
JOVEM, a meta é que o trabalho
com os universitários seja inten-
sificado neste ano. O objetivo da
ARESPI JOVEM é abordar os fu-
turos profissionais que ainda es-
tão em graduação na Faculdade
de Ciências Sociais e Agrárias de
Itapeva (FAIT), na Universidade do
Estadual Paulista Júlio de Mesqui-
ta Filho (UNESP unidade Itapeva)
e no Centro Paula Souza (Escola
de Minas).

Rafael explica que a Diretoria
está elaborando um cronograma
de eventos especiais com o foco
nos futuros profissionais das áre-
as das engenharias e dos cursos
técnicos representados pelo
CREA. “Sabemos o quanto é im-
portante que esses futuros profis-
sionais estejam envolvidos e em
contato com o mercado de traba-
lho e as tendências atuais”, expli-
ca o Engenheiro Rafael.

“Vamos começar a pensar em
eventos atraentes com boas pa-
lestras e conteúdos atuais”, com-
pleta o Engenheiro. Além de even-
tos voltados à capacitação técni-
ca, a ARESPI JOVEM também
pretende atuar com eventos soci-
ais, festas, comemorações e, tam-
bém, atividades esportivas. “Pen-
samos até mesmo em realizar tor-
neios entre os estudantes dos cur-
sos de Engenharia. É uma forma
saudável de manter contato e fa-
zer um intercâmbio de conheci-
mentos e experiências por meio
do esporte”, ressalta.

ARESPI JOVEM intensifica
ações em 2012

Para Rafael, é importante que os
futuros profissionais se familiarizem
com a classe. “A ARESPI presta su-
porte técnico aos profissionais na
elaboração de relatórios e laudos
técnicos. Isso é mais segurança
para quem está iniciando a carrei-
ra”, diz. Os associados podem apro-
veitar o ambiente da ARESPI para
viabilizar contatos profissionais e
conhecer o mercado de trabalho.
“A realidade fora das universidades
é muito diferente do que os alunos
pensam. Existem muitos desafios
para serem enfrentados. Podemos
ser um apoio importante”, explica.

A ARESPI JOVEM é a primeira
associação jovem do estado de
São Paulo. Rafael, formado em ju-
lho de 2011 pela UNESP é um dos
fundadores da ARESPI JOVEM, que
está em atuação há um ano e meio.
A Associação realiza duas reuniões

A Nota Fiscal Eletrônica entrou
em vigor no dia 1º de março. Para
ter acesso ao novo sistema, to-
dos os prestadores de serviço do
município devem realizar cadas-
tro online. A nova determinação,
que deve ser adotada em todo
território nacional em breve, vale
para empresários prestadores de
serviços, microempreendedores
individuais e autônomos.

O chefe de Divisão de Fiscali-
zação de Tributos da Prefeitura
de Itapeva, Luciano Henrique
Gomes Vasconcelos, explica
que a senha para acesso ao sis-
tema só será liberada após a
entrega da autorização e da do-
cumentação solicitada. “Os pres-
tadores de serviço devem enca-
minhar a autorização impressa
em duas vias, com assinatura re-
conhecida em cartório, além das
cópias do CPF e RG do respon-
sável pela contabilidade da em-
presa”, relata.

Os contribuintes têm o prazo
de até cinco dias úteis após a
impressão da autorização para
comparecer ao Setor de Divisão
de Fiscalização e Tributos da
Prefeitura, munidos de talões de
notas para inutilização, além da
documentação exigida. Luciano
ressalta ainda que o procedimen-
to para emissão da autorização
é simples. “O sistema é autoex-
plicativo. Todas as informações
estão no site e a nossa equipe
está pronta para orientar os con-
tribuintes que ainda tiverem dú-
vidas”.

A Prefeitura vai manter um ca-
nal com o contribuinte para es-
clarecimento de dúvidas e mais
informações através do e-mail
issqnfiscal@itapeva.sp.gov.br. O
link que dá acesso ao sistema
da Nota Fiscal Eletrônica está no
site www.itapeva.sp.gov.br.

Prestadores de
serviço devem
emitir Nota
Eletrônica

mensais. “Nossa ideia é montar
um grupo para a realização de ati-
vidades constantes. Queremos
que os jovens tenham um espaço
aberto para dar opiniões, suges-
tões e participar ativamente da vida
a Associação”, ressalta.

Rafael destaca ainda que, em
breve, a Associação fará o papel
de ponte entre empresas empre-
gadoras e os profissionais. “Seria
um diferencial oferecer esse su-
porte que beneficiaria tanto os alu-
nos, que procuram estágios e opor-
tunidades de trabalho, quanto as
empresas, que estão sempre em
busca de mão de obra. Os nosso
associados serão sempre priorida-
de para nós”, finaliza.

Os interessados em fazer parte
da ARESPI JOVEM podem entrar
em contato com a Associação e
preencher uma ficha de inscrição.

Inovação. O Engenheiro Industrial Madeireiro Rafael Trentini

Diretoria vai promover
eventos especiais com
o foco nos futuros
profissionais das áreas
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ELEIÇÕES
..................................

O Conselho Regional de
Engenharia e Agrono
mia do Estado de São

Paulo (CREA-SP) possui nova Di-
retoria. Com a eleição direta, rea-
lizada em novembro de 2011, re-
novou-se 1/3 dos membros do
conselho e a diretoria, que pas-
sou a contar com o Eng. Civil
Francisco Kurimori na presidên-
cia e o Eng. Agrônomo Pedro
Shigueru Katayama, como vice-
presidente. Todos os profissionais
registrados no estado puderam
votar.

O engenheiro José Orlando
Pinto da Silva representa a
ARESPI desde janeiro de 2011
como membro do conselho do
CREA-SP. O mandato, com dura-
ção de três anos, vai até dezem-
bro de 2013. “O Conselho conta
com representantes de Itapeva
desde janeiro de 1993”, relata.

CREA-SP elege nova diretoria
José Orlando esteve no conselho
de janeiro de 1993 até dezembro
1998, seguido pelo Engº Civil
Carlos Roberto Santini, que ficou
de janeiro 1999 a dezembro de
2004. O Engº Agronomo Generci de
Assis Neves foi membro de janeiro
2005 até dezembro de 2007. Em
2008 até dezembro de 2010, quem
assumiu foi o Engº Civil Ricardo
Valerio Rezende.

O Conselheiro José Orlando
conta que, as art iculações da
ARESPI dentro do CREA-SP serão
focadas nos planos de incentivar a
criação de novas associações de
profissionais, principalmente em
Itararé, Apiai e Capão Bonito. “Nos-
sa intenção é fortalecer a represen-
tatividade da nossa região, criando
uma unidade do CREA-SP em
cada um desses municípios, forta-
lecendo ainda mais a UGI de Ita-
peva”, diz.

“O mais importante é que o pro-
fissional é atendido em tudo o que
diz respeito ao seu conselho de
classe sem se deslocar para ou-
tras cidades. Isso traz benefícios e
incentiva os profissionais a também

17 de maio - 14h
21 de junho - 14h
19 de julho - 14h
23 de agosto - 14h
20 de setembro - 14h
18 de outubro - 14h
22 de novembro - 14h
13 de dezembro - 14h

O Engenheiro José
Orlando representa a
ARESPI desde janeiro
de 2011 no CREA-SP

participarem da ARESPI”, destaca
o Engenheiro José Orlando. A
ARESPI cede espaço da sede para
o CREA-SP e recebe uma subven-
ção para custeio da entidade.

Vale destacar que os profissio-
nais devem participar de suas en-
tidades de classe aumentando o
fortalecimento e a sua representa-
tividade, trazendo como consequ-
ência a melhoria e o reconheci-
mento da importância das nossas
atividades nos mais diversos ramos
da engenharia perante a socieda-
de.

Em Itapeva, o CREA-SP dispõe
de uma UGI – Unidade de Gestão
de Inspetoria. O Conselho atua,
principalmente, no atendimento
aos profissionais (Engenheiros e
técnicos) e empresas da região,
efetuando registros e emitindo cer-
tidões e acervos técnicos. Tam-
bém atende faculdades e escolas
técnicas da região no registro e do-
cumentação dos cursos realiza-
dos. As reuniões das plenárias do
CREA-SP podem ser acompanha-
das pela internet, pelo site
www.creasp.org.br.

Conheça a
nova Diretoria
do CREA-SP
Presidente – Eng. Civil Francis-
co Kurimori
Vice-presidente – Eng. Agrôno-
mo Pedro Shigueru Katayama
Diretor Administrativo – Eng.
Telecom. Vinicius Marchese
Marinelli
Diretor Administrativo Adjunto –
Eng. Agrim. Walter Gonçalves
Ferreira Filho
Diretor Financeiro – Geol. Celso
de Almeida Bairão
Diretor Financeiro Adjunto – Eng.
Civ. e Seg. Trab. Paulo Adriano
Niel Freire
Diretor Técnico – Eng. Civ. Anto-
nio Luiz Roçafa
Diretor Técnico Adjunto –
Tecnol. Mec. E Prod. Ind. Pedro
Alves de Souza Junior
Diretor de Valorização Profissio-
nal – Eng. Oper. Mec. e Maq. –
Luiz Augusto Moretti
Diretora de Valorização Profissi-
onal Adjunta – Eng. Quim. e Seg.
Trab. Cleleni Maria Ávila Lobo
Diretor de Relações Profissionais
– Eng. Civ. Oper. Mec. e Maq. E
Seg. Trab. Aureo Emanuel
Pasqualetto Figueiredo
Diretor de Relações
Institucionais – Eng. Agr. Ângelo
Petto Neto
Coordenador de Entidades do
Fórum das Entidades de Classe
– Eng. Elet. José Luiz Fares
Coordenador de Educação do
Forum de Instituições de Ensino
– Eng. Civ. Simar Vieira de
Amorim

Representação. O Engenheiro Civil José Orlando, o Engenheiro Civil Francisco Kurimori, novo presidente
do CREA-SP e o Engenheiro Eletricista Rafael Janeiro

REUNIÕES 2012
............................
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Construção da nova sede
recebe alvenarias e marquises

OBRA
..................................

A  Diretoria da ARESPI
mantém o prazo para
conclusão das obras

de construção da nova sede pró-
pria para setembro desse ano.
Segundo o presidente, o Enge-
nheiro Civil Cláudio José Campo-
lim de Almeida, os trabalhos se-
guem em ritmo acelerado e já fo-
ram concluídas as alvenarias e
marquises de concreto armado
das fachadas do pavimento tér-
reo. “No momento estamos reves-
tindo as alvenarias dos oitões,
para poder executar a cobertura
que já está pronta”, conta o presi-
dente. Depois disso, será execu-
tada a parte embutida das insta-
lações elétricas e hidráulicas jun-
tamente com os revestimentos
internos externos das paredes.

A Diretoria também informa que
está necessitando de doação de

A inauguração deve ser
incluída no calendário
de comemorações pelo
aniversário de Itapeva

terra para que possa ser aterrado
o pátio do futuro estacionamento.

“Nossa previsão de conclusão
continua sendo setembro deste
ano”, diz Cláudio Campolim, que
deve incluir a inauguração no ca-
lendário oficial de comemoração
pelo aniversário de Itapeva, no dia
20 de setembro, quando a cidade
completa 243 anos.

A nova sede vai contar com ins-
talações adequadas para o uso
dos profissionais em suas ativida-
des do cotidiano.

Localizada na Avenida Orestes
Gonzaga, numa área de aproxima-
damente 410 m2, o prédio terá sala
de reuniões, sala para uso dos pro-
fissionais associados, biblioteca,
sala de plotagem, espaço para trei-
namentos e palestras, depósito e
ampla área para o lazer dos asso-
ciados e seus familiares.

Os associados terão à sua dis-
posição um ambiente com melhor
infraestrutura, onde poderão ser
feitas prestações de serviços refe-
rentes às suas profissões; ponto de
apoio para o exercício de suas ati-
vidades, além da opção de lazer.

Doação. Diretoria solicita terra para o pátio do futuro estacionamento
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CIDADE
............................

A UNASP é a  União das Associa-
ções de Engenharia, Arquitetura e Agro-
nomia do Sudoeste Paulista, reúne men-
salmente os profissionais das associa-
ções da região de Sorocaba, visando a
cooperação mútua entre as entidades
em benefício a classe dos engenheiros
e arquitetos.

A UNASP é composta pelas Associ-
ações de Cerquilho, Itapetininga, Itape-
va, Itu, Piedade, Salto, São Roque, So-
rocaba e Tatuí.

A cooperação entre as associações
resulta no fortalecimento entre os profis-
sionais das diversas modalidades da
engenharia e arquitetura, tendo como
objetivo maior interação entre as clas-
ses  e maior representatividade  na so-
ciedade e no meio profissional.

Um dos objetivos da UNASP é a
promoção de debates a assuntos rela-
cionados aos profissionais das associ-
ações, oferecendo apoio, sugestões e
soluções de problemas.

Representantes das associa-

ARESPI com participação efetiva nas reuniões mensais da UNASP
ções de Itapeva, Sorocaba, Itú e Ita-
petininga

Segundo o coordenador da UNASP,

O CREA - Conselho Regional de En-
genharia e Agronomia é o maior Conse-
lho de Fiscalização de Exercício Profissi-
onal da América Latina, sendo respon-
sável pela fiscalização de atividades pro-
fissionais nas áreas da Engenharia, Agro-
nomia, Geologia, Geografia e Meteoro-
logia, além das atividades dos Tecnólo-
gos e das várias modalidades de Técni-
cos Industriais de nível médio.

Presidente do CREA – SP En-
genheiro Civil Francisco Kurimori

No dia 21 de Abril de 2012, na sede
do CREA (Conselho Regional de Enge-
nharia e Agronomia) do Estado de São
Paulo, os profissionais representantes
das áreas de engenharia da Associação
dos Engenheiros de Itapeva, foram em-
possados como inspetores do conselho
desta entidade, integrando a Comissão
Auxiliar de Fiscalização (C.A.F.).

O encontro reuniu profissionais das se-
guintes Regiões Administrativas: 2ª (Ameri-
cana e Campinas), 4ª (Registro e Santos),
5ª (Capital e Grande São Paulo), 6ª (Ca-
raguatatuba, São José dos Campos e Tau-
baté), 9ª (Mogi Guaçu), 11ª (Botucatu, Ita-
peva e Sorocaba) e 12ª (Jundiaí).

Abertura do evento através do
Presidente do CREA

Profissionais representantes da Associação dos Engenheiros do
Sudoeste Paulista de Itapeva são empossados no CREA/SP

 “A nova missão dos nossos Inspetores é
da maior importância: sua participação políti-
ca como cidadãos preocupados em favore-
cer a sociedade e valorizar a nossa condição
de classe. Não temos só que acompanhar o
desenvolvimento tecnológico, temos de estar
à frente dele. Não temos de ser a engrena-
gem do sistema, mas o motor. As oportunida-
des que o País nos oferece estão aí e temos
de aproveitá-las”, ressaltou o Presidente do
CREA-SP, Engenheiro Francisco Kurimori,
na abertura dos trabalhos no auditório do
Espaço Técnico-Cultural do Conselho à Av.
Angélica, em São Paulo.

A inspetoria da C.A.F. é o órgão que
representa o Conselho do CREA no muni-
cípio ou na região, nos termos do art. 441
da Lei federal nº 5.194, de 24 de dezem-
bro de 1966 e tem por finalidade fiscalizar o
exercício das profissões abrangidas pelo
Sistema CONFEA/CREA.

Engenheiro Mecânico Valdir Paezani, a troca
de experiências entre as associações é de
grande importância, pois é uma oportuni-

dade única onde se pode conhecer os tra-
balhos desenvolvidos por outras associa-
ções, contribuindo com as demais.

Profissionais representantes da ARESPI no evento
Composição do Conselho da Comissão Auxiliar de Fiscalização (C.A.F.) –

INSPETORIA para o triênio de 2012 a 2014
Inspetor Chefe: Engº Civil Luiz Waldemar Mattos Gehring.

Inspetor da Engenharia Elétrica: Engº Eletricista Carlos Fábio Toledo Rezende.
Inspetor da Engenharia de Segurança do Trabalho: Engº Civil e de Segurança do

Trabalho Cláudio José Campolim de Almeida.
Inspetor da Eng. Química: Engº Químico Ivo Huppes.

Inspetor da Eng. Mecânica e Metalúrgica: Engº Civil e Mec. Ricardo Valério Rezende.
Inspetor da Eng. Agronômica: Engº Agrônomo Marcos Rogério da Silva Ferreira.

Inspetor da Geologia e de Minas: Engº de Minas Guaracy Chrischner F. Filho.
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(continuação Resolução nº
1.025, de 30 de outubro de 2009).
III – a ART referente à execução de
obras ou à prestação de serviços
executados remotamente a partir de
um centro de operações deve ser
registrada no Crea em cuja circuns-
crição se localizar o centro de ope-
rações.
Seção VIII
Da ART de Cargo ou Função
Art. 43. O vínculo para desempenho
de cargo ou função técnica, tanto
com pessoa jurídica de direito pú-
blico quanto de direito privado, obri-
ga à anotação de responsabilidade
técnica no Crea em cuja circuns-
crição for exercida a atividade.
§ 1º A ART relativa ao desempenho
de cargo ou função deve ser regis-
trada após assinatura do contrato ou
publicação do ato administrativo de
nomeação ou designação, de acor-
do com as informações constantes
do documento comprobatório de
vínculo do profissional com a pes-
soa jurídica.
§ 2º Somente a alteração do cargo,
da função ou da circunscrição onde
for exercida a atividade obriga ao
registro de nova ART.
§ 3º É vedado o registro da ART de
cargo ou função extinta, cujo víncu-
lo contratual tenha sido iniciado
após a data de entrada em vigor
desta resolução.

Art. 44. O registro da ART de cargo
ou função de profissional integrante
do quadro técnico da pessoa jurídi-
ca não exime o registro de ART de
execução de obra ou prestação de
serviço – específica ou múltipla.
Art. 45. O registro da ART de cargo ou
função somente será efetivado após a
apresentação no Crea da comprova-
ção do vínculo contratual.
Parágrafo único. Para efeito desta
resolução, o vínculo entre o profissi-
onal e a pessoa jurídica pode ser
comprovado por meio de contrato
de trabalho anotado na Carteira de
Trabalho e Previdência Social –
CTPS, contrato de prestação de
serviço, livro ou ficha de registro de
empregado, contrato social, ata de
assembléia ou ato administrativo de
nomeação ou designação do qual
constem a indicação do cargo ou
função técnica, o início e a descri-
ção das atividades a serem desen-
volvidas pelo profissional.
Art. 46. Compete ao profissional ca-
dastrar a ART de cargo ou função
no sistema eletrônico e à pessoa ju-
rídica efetuar o recolhimento do va-
lor relativo ao registro no Crea da
circunscrição onde for exercida a
atividade.
CAPÍTULO II
DO ACERVO TÉCNICO PROFISSI-
ONAL
Art. 47. O acervo técnico é o conjun-
to das atividades desenvolvidas ao

longo da vida do profissional com-
patíveis com suas atribuições e
registradas no Crea por meio de
anotações de responsabilidade
técnica.
Parágrafo único. Constituirão o
acervo técnico do profissional as
atividades finalizadas cujas ARTs
correspondentes atendam às se-
guintes condições:
I – tenham sido baixadas; ou
II – não tenham sido baixadas, mas
tenha sido apresentado atestado
que comprove a execução de par-
te das atividades nela consignadas.
Art. 48. A capacidade técnico-pro-
fissional de uma pessoa jurídica é
representada pelo conjunto dos
acervos técnicos dos profissionais
integrantes de seu quadro técnico.
Parágrafo único. A capacidade
técnico-profissional de uma pes-
soa jurídica varia em função da al-
teração dos acervos técnicos dos
profissionais integrantes de seu
quadro técnico.

Seção I
Da Emissão de Certidão de Acer-

vo Técnico
Art. 49. A Certidão de Acervo Téc-

nico – CAT é o instrumento que
certifica, para os efeitos legais, que
consta dos assentamentos do Crea
a anotação da responsabilidade
técnica pelas atividades consigna-
das no acervo técnico do profissi-
onal.

Art. 50. A CAT deve ser requerida
ao Crea pelo profissional por meio de
formulário próprio, conforme o Anexo
III, com indicação do período ou
especificação do número das ARTs
que constarão da certidão.

Parágrafo único. No caso de o pro-
fissional especificar ART de obra ou
serviço em andamento, o requerimen-
to deve ser instruído com atestado que
comprove a efetiva participação do
profissional na execução da obra ou
prestação do serviço, caracterizando,
explicitamente, o período e as ativi-
dades ou as etapas finalizadas.

Art. 51. O Crea manifestar-se-á so-
bre a emissão da CAT após efetuar a
análise do requerimento e a verifica-
ção das informações apresentadas.

§ 1º O requerimento será deferido
somente se for verificada sua com-
patibilidade com o disposto nesta re-
solução.

§ 2º Compete ao Crea, quando
necessário e mediante justificativa,
solicitar outros documentos ou efetu-
ar diligências para averiguar as infor-
mações apresentadas.

Art. 52. A CAT, emitida em nome do
profissional conforme o Anexo II, deve
conter as seguintes informações:

I – identificação do responsável
técnico;

II – dados das ARTs;
III – observações ou ressalvas,

quando for o caso;
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Falta de Engenheiros
motivou a escolha dos
cursos para os câmpus
da Unesp

Unesp de Itapeva ganha curso
de Engenharia de Manufatura

A Universidade Estadu-
al Paulista Júlio de Mesquita Fi-
lho (Unesp) vai ganhar 11 novos
cursos na área de Engenharia a
partir de 2012. O governador Ge-
raldo Alckmin assinou o Projeto
de Lei que autoriza o repasse de
recursos para implantação dos
cursos na terça-feira, 13 de mar-
ço. A unidade de Itapeva ganha
o curso superior em Engenharia
de Manufatura.

Além de Itapeva, os municí-
pios de Araraquara, Botucatu,
Dracena, Registro, Rosana, São
João da Boa Vista, São José
dos Campos e Tupã foram con-
templados com novos cursos.
De acordo com o governador,
a escolha dos municípios foi re-
alizada com base em estudo
detalhado das necessidades de
cada região, levando em con-
ta, também, a vocação especí-
fica de cada campus da Unesp.
A previsão é que todos os no-
vos cursos estejam implantados
até 2014.

O prefeito de Itapeva, enge-
nheiro civil Luiz Cavani, o se-
cretário municipal de Indústria,
Comércio e Desenvolvimento,
Armando Ribas Gemignani e o
presidente da Câmara de Vere-
adores de Itapeva, Paulo de La
Rua Tarancón participaram das
assinaturas, em São Paulo.

Para o secretário municipal
de Indústria, Comércio e Desen-
volvimento, Armando Ribas Ge-
mignani, o novo curso vem com-
plementar a necessidade da re-

gião, grande produtora e expor-
tadora de matéria prima. “A nos-
sa região é destaque pela pro-
dução abundante de matérias
primas. Precisamos começar a
transformar todo esse material
bruto em produto. Para suprir
essa demanda e agregar mais
valor aos nossos produtos, pre-
cisamos de pessoas qualifica-
das”, afirma Armando. “O Brasil
é um país carente por engenhei-
ros de todas as especificidades.
Podemos fazer um comparativo
com a China, que forma cerca
de 650 mil profissionais por ano,
enquanto nós, apenas 3 mil”,
compara o secretário.

Segundo um artigo do Insti-
tuto de Estudos para o Desen-
volvimento Industrial (Iedi), o
percentual de engenheiros en-
tre os formandos do ensino su-
perior, no Brasil, é o menor en-
tre 35 países avaliados em 2007

pela Organização para a Coo-
peração e Desenvolvimento
Econômico (OCDE).

Armando conta ainda que o
campus de Itapeva já possui la-
boratórios e equipamentos que
atendem as necessidades do
curso de Engenharia de Produ-
ção de Materiais e Manufatura.
“É possível que o curso já es-
teja disponível para o próximo
vestibular, que será realizado
em novembro”, diz. Todos os
novos cursos deverão ter 40
vagas cada.

A profissão

Engenheiros de manufatura
estão envolvidos no processo
de fabricação, do planejamento
à embalagem do produto aca-
bado. Os profissionais exami-
nam o fluxo e o processo de ma-
nufatura, buscando meios de
aperfeiçoar a produção, melho-
rar o tempo usado nas tarefas e
reduzir custos. O profissional
estará habilitado a desenvolver
e ou alterar as propriedades dos
materiais visando a atender, para
um determinado produto, as di-
ferentes restrições e oportunida-
des no projeto e na manufatura.

CAMPO
............................
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